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A TRIBUNA COM VOCÊ NA ILHA DAS CAIEIRAS

História do bairro
revelada em fotos
Exposição com
fotografias de antigos
moradores vai até
o dia 30 de abril
no Museu Histórico
Manoel Passos Lyrio

Verônica Aguiar

Com uma exposição de fotos
de moradores antigos da
Ilha das Caieiras, o Museu

Histórico Manoel Passos Lyrio
conta um pouco da história do
bairro de Vitória.

Nas expressões faciais fotogra-
fadas, reveladas e já expostas nas
paredes estão histórias de quem
nasceu e viveu no bairro, cuja pes-
ca foi e ainda é, para muitos, a
principal fonte de renda.

A exposição “Retratos de um
Povo ” é um trabalho da pesquisa-

dora e fotógrafa Bruna Wandeko-
ke n .

Nascido na ilha, o pescador João
Manoel Nascimento, 63, contou
que gosta de ver que a memória do
local está sendo valorizada. “Eu fi-
co orgulhoso de ver que pessoas
que conviveram comigo foram fo-
tografadas e as fotos estão expos-
tas aqui”, comentou apontando
para cada imagem e lembrando de
momentos vividos.

Também morador do bairro, Jo-
sias das Neves, 58, conhecido co-
mo Tito, explicou que, apesar de
ser importante para a Ilha das
Caieiras, o espaço precisa ser mais
divulgado, já que entre os próprios
habitantes há quem não saiba da
existência do museu.

A Prefeitura de Vitória informou
que as ações buscam aproximar
moradores e visitantes e fortalecer
a identidade local. A exposição vai
até o dia 30 de abril. O museu fun-
ciona de terça a sexta, das 13h às

17h, e aos sábados e domingos, das
11h às 15h.

SEDE
A sede do museu fica em um an-

tigo imóvel de dois andares, cons-
truído na década de 1930 e locali-
zado no centro do bairro, onde
funcionavam uma casa e um co-
mércio de secos e molhados.

A reforma do local para inaugu-
ração do museu, que aconteceu
em 2010, buscou a preservação das
características originais, como te-
lha francesa, assoalho de tábua
corrida e esquadrias e teto de ma-
d e i ra .

O local recebeu o nome de Ma-
noel Passos Lyrio, um dos primei-
ros moradores da Ilha das Caiei-
ras. Nascido em Santa Leopoldina,
na região serrana do Estado, ele
chegou à ilha em 1927, numa pe-
quena canoa, vindo pelo rio Santa
Maria, e construiu o espaço onde
hoje funciona o museu.
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O PESCADOR
João Manoel
Na s c i m e n t o ,
63, contou que
gosta de ver
que a memória
do bairro é
va l o r i z a d a
através da
ex p o s i ç ã o
“R etratos
de um Povo” .
No destaque,
a fachada
do Museu
Histórico
Ma n o e l
Pa ss o s
Ly r i o

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores da Ilha das

Caieiras, em Vitória, podem rei-
vindicar melhorias e sugerir re-
portagens sobre o bairro en-
viando um e-mail para atcomvo-
ce@redetribuna.com.br. Quem é
de outro bairro pode sugerir uma
visita de A Tribuna com Você ao
local pelo mesmo e-mail.

SAIBA MAIS

Origem do nome
> A OCUPAÇÃO da Ilha das Caieiras te-

ve início na década de 1920, com a
implantação da fábrica de cal Boa
Esperança, de um português.

> OUTRO fator foi o transporte do café
produzido nas fazendas de Santa
Leopoldina que, utilizando os rios
Santa Maria e Bubu, desembocava
frente à ilha, que era o ponto de pa-
rada antes de alcançar o Porto de Vi-
tória.

> O NOME DA ILHA DAS CAIEIRAS é
atribuído, por muitos moradores, à
antiga fábrica de cal.

> O BAIRRO atualmente é atrativo tu-
rístico devido a sua localização e à
culinária local, baseada na cultura
da pesca. Pratos como torta capixa-
ba e moqueca são destaques.

AS RECORDAÇÕES

Tradição em pesca
Aos 69 anos, a pensionista Maria

das Graças Santos contou que nas-
ceu na Ilha das Caieiras e ganhou a
vida pescando siri, peixe e camarão
para vender.

“Eu também trabalhei muito ca-
tando ostras e vendendo a casca
para a fábrica de cal que havia aqui
na ilha”, relatou.

Para a pensionista, a pesca não é
apenas uma fonte de renda, mas
também um prazer. “Hoje ainda te-
nho vontade de pescar, mas não
a g u e n t o”, contou.MARIA: fonte de renda

Trabalho em fábrica
O aposentado Silvério Vieira filho,

70, contou que quase todo mundo que
morava na Ilha das Caieiras por volta
de 1928 trabalhava na fábrica de cal.
“O dono da fábrica era um português
que morava na Praia do Canto, em Vi-
tória, chamado José Manuel Miran-
da”, destacou.

Silvério contou que nasceu e foi
criado no bairro, de onde não pensa
em sair. Ele lembrou que, antigamente,
o local era quase mato puro. Atual-
mente, como de costume, ele passa as
manhãs sentado no píer sentindo a
natureza, já que seus olhos não permi-
tem mais vê-la como antes.S I LV É R I O, 70, nasceu no bairro
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


